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Resumen 
Se analizaron dos softwares para la construcción y 
mantenimiento de tesauros, TemaTres y MultiTes, de 
cara a facilitar el control de autoridades en bibliotecas 
universitarias. Los resultados apuntan que ambos soft-
wares cumplen con la mayoría de los requisitos, y que 
TemaTres se emplea ya en sistemas de bibliotecas 
universitarias en la recuperación por materia de regis-
tros bibliográficos del catálogo en línea. Sin embargo, 
se recomienda la aplicación experimental de los dos 
softwares para el análisis de su comportamiento ope-
rativo tanto en la construcción del tesauro como en su 
uso con registros de autoridad y en la recuperación por 
materias. 
Palabras clave: Tesauros. Software de gestión de te-
sauros. Catálogos en línea. Control de autoridades. Bi-
bliotecas.  

Abstract 
Two thesaurus management software applications, 
TemaTres and MultiTes, were assessed regarding 
their suitability for controlling authorities in university li-
braries. The results indicate that both software applica-
tions comply with most of the requirements, and that 
TemaTres is already used in university library systems 
for retrieving bibliographic records from online cata-
logues. However, an experimental assessment of their 
operational behavior both in the construction of the-
sauri, in its use with authority records and in subject 
retrieval is recommended. 
Keywords: Thesauri. Thesauri management software. 
Authority control. Online catalogues. Libraries. 
 

1.  Introdução 
Diante ao grande fluxo de produções tecnológi-
cas e científicas, os centros de informação, como 
as bibliotecas, buscam aprimoramento no arma-
zenamento e recuperação da informação. O mé-
todo para contribuir com essa situação resultou 
na criação de recursos próprios para o controle 
de vocabulário no tratamento da informação: as 
linguagens de indexação. 

De acordo com Baritè (2011, p. 127, tradução 
nossa) o controle de vocabulário “contribui com a 
seleção, depuração, formalização e normaliza-
ção da terminologia, incluindo, o estabelecimento 
recíproco entre os termos, considerando critérios 
semânticos, linguísticos e disciplinares”. Com es-
sas características, compreende-se que o con-
trole de vocabulário em um sistema de informa-
ção, favorece tanto o sistema de organização da 
informação quanto o sistema de recuperação. 

A linguagem de indexação é uma ferramenta de 
controle de vocabulário utilizada pelo indexador 
na etapa de tradução dos conceitos do processo 

da indexação e na estratégia de busca pelo usu-
ário. Compreende a mediação entre a linguagem 
natural extraída dos documentos e a do usuário 
na estratégia de busca, buscando assim contri-
buir para a busca e recuperação do documento 
(Martins, 2013). 

De acordo com a norma norte americana 
ANSI/NISO Z39.19 as linguagens de indexação 
configuram-se em (American National Standards 
Institute/ National Information Standards Organi-
zation 2005, p. 11, tradução nossa) 

[…] vocabulário controlado ou um sistema de clas-
sificação com regras para sua aplicação. Uma lin-
guagem de indexação é utilizada para a represen-
tação dos conceitos tratados nos documentos [ob-
jeto de conteúdo] e para a recuperação de tais do-
cumentos [objetos de conteúdo] de um armazena-
mento de informações e de sistema de recuperação  

Ainda de acordo com a norma norte americana, 
as linguagens de indexação configuram-se nos 
seguintes formatos (seguindo a lógica de com-
plexidade): as listas, os anéis de sinônimos, as 
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taxonomias e os tesauros. Neste artigo, pre-
tende-se abordar softwares para a gestão espe-
cificamente dos tesauros. 

Compreende-se a importância dos tesauros nas 
palavras de Cervantes (2004, p. 35) ao dizer que 
o tesauro é considerado como o mais adequado 
para o tratamento e recuperação da informação, 
pois “além de estabelecer relações entre os ter-
mos utilizados, denominados de preferidos e não 
preferidos, este instrumento permite uma visão 
sistêmica da área - objeto de representação”. Os 
avanços tecnológicos vêm aprimorando de modo 
significativo as ferramentas destinadas à repre-
sentação e recuperação da informação. Em rela-
ção aos sistemas de informação, percebe-se a 
necessidade de investir em novas tecnologias 
para garantia do bom desempenho de seus sis-
temas de recuperação.  

Os tesauros, assim como outras linguagens mais 
complexas, necessitam dos softwares para a sua 
construção e manutenção. Em vista das necessi-
dades de recuperação por assunto em catálogos 
online de bibliotecas, cujos padrões descritivos e 
temáticos utilizam metadados para a construção 
de registros bibliográficos e registros de autori-
dade, torna-se fundamental a construção e ma-
nutenção de linguagens de indexação com uso 
de softwares acessíveis e que suportem grande 
quantidade de termos e seus relacionamentos, 
tendo em vista que as bibliotecas, em sua maio-
ria, possuem coleções bibliográficas em todas as 
áreas de conhecimento. Cabe destacar também, 
como requisito mínimo desejável ao software, as 
condições que este oferece para a construção e 
manutenção de tesauros que abriguem aspectos 
de interoperabilidade em ambientes multilíngues.  

Para a identificação e acesso à softwares de ges-
tão de tesauros, destacam-se os trabalhos de re-
unir em uma lista os recursos existentes com 
descrições técnicas e operacionais, tais como o 
de Leonard D. Will no site “TaxoBank: Access, 
deposit, save, share, and discuss taxonomy re-
sources” (1) e o da Biblioteca da Universität Ba-
sel associada à International Society of Kno-
wledge Organization (ISKO) “BIasel Register of 
Thesauri, Ontologies & Classifications” (2) que 
disponibilizam informações sobre os softwares 
de gestão de tesauros.  

Consideramos de fundamental importância para 
o desenvolvimento de avaliação de softwares de 
gestão de tesauros os resultados dos trabalhos 
de Campos et al (2006), de Santos et al. (2013) e 
Martínez González e Alvite Díez (2014). O pri-
meiro trabalho “Estudo comparativo de softwares 
de construção de tesauros” realizou comparação 
com seis softwares de construção de tesauros, 
entre eles o TemaTres e o MultiTes. O segundo 

trabalho “Elaboração de vocabulário controlado 
em formato SKOS usando Tematres: implicações 
metodológicas e web-semântica” incluiu experi-
ência de construção de um tesauro sobre “cer-
veja” utilizando os softwares TemaTres e o Multi-
Tes. O terceiro trabalho apresenta uma análise 
sistemática de seis softwares para a gestão de te-
sauros, entre eles o TemaTres e o MultiTes, me-
diante aplicação de um conjunto de critérios esta-
belecidos a partir de sistematização de literatura 
que considera o propósito e funcionalidade dos 
aplicativos, integração com outros sistemas de in-
formação ou interoperabilidade da informação e a 
capacidade de combinar diferentes fontes de te-
sauros. A proposta é analisar os dois softwares 
para construção e manutenção de tesauros cita-
dos nos trabalhos de Campos et al (2006), de 
Santos et al. (2013) e Martínez González e Alvite 
Díez (2014) o TemaTres e o MultiTes. 

2.  O controle de registros  
de autoridades em catálogo online  
de biblioteca: funções e finalidades 
Partindo da idéia de Jewett (1853) de cataloga-
ção cooperativa e uso de recursos tecnológicos, 
a Library of Congress (LC) criou a maior Central 
de Catalogação cooperativa. A introdução da tec-
nologia computacional na década de 1960 e o 
desenvolvimento do formato MARC para padro-
nização de registros bibliográficos e formatos de 
intercâmbio reflete-se até os dias atuais nas bi-
bliotecas e centros de informação. 

O desenvolvimento de tecnologias de software e 
hardware juntamente com a Internet proporcio-
nou às centrais de catalogação cooperativa dis-
ponibilizarem seus catálogos online, acelerando 
a troca de informações. Para propiciar o inter-
câmbio de informações, foram criados, junto ao 
formato MARC, os protocolos Z39.50 (3) e ISO-
2709 (4) que orientam sobre a estrutura de um 
registro e a transferência de dados bibliográficos.  

Quando um registro bibliográfico é criado, o cata-
logador faz a descrição bibliográfica do item docu-
mentário nos campos devidos e quando se depara 
com os campos de assunto, recorre à Base de Au-
toridades Assuntos que mantém os denominados 
Registros de autoridade que formam, atualmente, 
o controle de vocabulário em formato MARC21.  

Os registros de autoridade destinam-se a conter 
informação autorizada para padronizar nomes e 
assuntos a serem usados como pontos de 
acesso em registros bibliográficos, bem como 
permitir os relacionamentos entre eles. Com-
põem uma base de dados que é consultada, 
tanto pelo catalogador ao atribuir os termos que 
representam assuntos, quanto automaticamente 
pelo próprio sistema para correção de termos e 



 

Fujita, M. S. L.; Santos, L. B. P. Dos; Cruz, M. C. A.; Moreira, W. Avaliação das características do TemaTres e Multites para o 
controle de autoridades nas bibliotecas universitárias. // Scire. 23:2 (jul.-dic. 2017) 63-73. ISSN 1135-3716. 

65 

inclusão de remissivas dentro dos registros bibli-
ográficos. Isso significa que os registros de auto-
ridade têm o objetivo de assegurar a constante 
padronização da linguagem de indexação de 
forma automática e podem ser transferidos de 
uma base de dados para outra na formação dos 
catálogos de bibliotecas e rede de bibliotecas.  

Em seguida, apresenta-se exemplo de registro 
de autoridade de assunto de termo tópico da fer-
ramenta Classification Web da Library of Con-
gress Subject Headings (LCSH) em formato de 
ficha terminológica simples e registro MARC. 

 
Figura 1. Registro de autoridade em ficha completa 

(Fonte: Classification Web – LCSH) 

 
Figura 2 Registro de autoridade em formato MARC21 

(Fonte: Classification Web – LCSH) 

Ressalte-se que a Library of Congress Subject 
Headings – LCSH, evoluiu em suas últimas edi-
ções com a introdução e uso da nomenclatura de 
relações semânticas adotadas por tesauro, inclu-
indo uma estrutura lógica de relações hierárqui-
cas anteriormente atrofiada na linguagem. Essa 
evolução da LCSH, os formatos de intercâmbio 
de registros bibliográficos e os de autoridades e 

os catálogos online demonstram que são impor-
tantes para a indexação e recuperação por as-
suntos em catálogos online de bibliotecas. 

O controle de registros de autoridades tem sua 
importância porque estão ligados à própria neces-
sidade de construção de vocabulários controla-
dos legíveis por computador que contribuam para 
o desenvolvimento da web semântica, sobretudo 
porque torna possível sua reutilização por outros 
sistemas de informação (Martins, 2013). 

A esse respeito é preciso refletir sobre a importa-
ção de registros de autoridade com o necessário 
controle de vocabulário aliado à construção de lin-
guagens de indexação. Nesse sentido, o controle 
de autoridades tem duas funções importantes a 
de manter a coerência da forma usada na repre-
sentação dos pontos de acesso e das relações 
entre conceitos. Os registros de autoridade têm 
esse nome porque foram criados para o controle 
dos cabeçalhos de autores, mas como os cabe-
çalhos de assuntos necessitam também manter o 
controle da forma de termos e de seus relaciona-
mentos com outros termos e conceitos, o registro 
de autoridade passou a ter função imprescindível 
na construção de linguagens de indexação. 

A importação de registros de autoridade de as-
sunto por catalogadores sem a definição de dire-
trizes de construção e manutenção de linguagens 
de indexação contraria a dupla função do controle 
de autoridades e não propicia a adequação do 
uso de linguagens de indexação para o controle 
de vocabulário durante a indexação e durante a 
estratégia de busca para a recuperação por as-
suntos em catálogos online. Portanto, é necessá-
rio que o software de gestão da construção e ma-
nutenção de tesauros a ser utilizado na indexação 
e recuperação por assuntos em catálogos online 
tenha condições de fazer a importação dos regis-
tros de autoridade para que se mantenha a inte-
gridade da linguagem de indexação. 

3.  A construção e manutenção de 
tesauros na perspectiva da normalização 
para análise de softwares 
No âmbito da Ciência da Informação, a palavra 
tesauro nomeia o instrumento que reúne um con-
junto controlado de termos de um determinado 
domínio, demonstrando as relações conceituais 
e terminológicas ou relações semânticas e de 
equivalência entre estes termos. Tal instrumento 
tem a função de auxiliar nos processos de repre-
sentação e de recuperação da informação docu-
mentária em domínios específicos, respeitando 
sua terminologia própria. 



 

Fujita, M. S. L.; Santos, L. B. P. Dos; Cruz, M. C. A.; Moreira, W. Avaliação das características do TemaTres e Multites para o 
controle de autoridades nas bibliotecas universitárias. // Scire. 23:2 (jul.-dic. 2017) 63-73. ISSN 1135-3716. 

66 

Em obra na qual apresenta aspectos essenciais 
da construção de tesauros, Broughton (2006, p.4, 
tradução nossa), define tesauro como: 

[…] uma ferramenta usada para a indexação do as-
sunto de documentos. Consiste em uma lista estru-
turada de termos (geralmente em um campo de as-
sunto específico) que um indexador ou gerenciador 
de registros pode usar para descrever documentos 
de modo que os usuários finais possam recuperar 
itens relevantes ao pesquisar material sobre um de-
terminado assunto. 

Na definição apresentada na norma ISO 25964-
1 (2011) enfatiza-se o aspecto estrutural do te-
sauro. Nesta norma, define-se tesauro como: 

Vocabulário controlado e estruturado em que os 
conceitos são representados por termos, organiza-
dos de modo que as relações entre conceitos sejam 
explicitadas e os termos preferidos sejam acompan-
hados por termos de entrada para sinônimos ou 
quasi-sinônimos. 

Em nota explicativa para a definição apresentada 
a referida norma caracteriza o aspecto funcional 
do tesauro. Considerando-se este aspecto (Inter-
national Organization for Standardization 25964-
1, 2011, tradução nossa), 

Nota:  O propósito de um tesauro é orientar tanto o 
indexador quanto o pesquisador para a seleção do 
mesmo termo preferido ou de uma combinação de 
termos preferidos para representar um determinado 
assunto. Por esta razão, um tesauro é otimizado 
para a navegabilidade humana e a cobertura termi-
nológica de um dominio. 

Em contexto histórico, o aparecimento dos tesau-
ros é relativamente recente e foi determinado 
pela conjuntura de 1950 e 1960 que apresentou 
progressos no campo tecnológico e descobertas 
científicas em diversas áreas do conhecimento, 
gerando o aumento da produção científica. Com 
isso, a atenção para os sistemas de organização 
e recuperação da informação se intensificaram, 
pois, compreendia a necessidade de buscar fer-
ramentas para o processamento dos documen-
tos, como as linguagens próprias. Nesse período, 
teve o início do desenvolvimento dos primeiros 
tesauros (Cintra et al, 2002). 

O aparecimento dos primeiros tesauros, da Du-
pont em 1959, do Defense Technical Information 
Center (DTIC) (anteriormente Armed Services 
Technical Information Agency - ASTIA) em 1960, 
Chemical Engineering Thesaurus em 1961, The-
saurus of Engineering Terms, publicado pelo En-
gineering Joint Council (EJC) em 1964, influen-
ciou a elaboração das primeiras diretrizes sobre 
a construção de tesauros, publicadas pelo 
Commitee on Scientific and Technical Informa-
tion (COSATI) em 1967, utilizadas para a cons-
trução do Thesaurus of Engineering and Scienti-
fic Terms (TEST) aem 1967 que serviram de 

base para a elaboração das primeiras normas so-
bre construção de tesauros: Guidelines for the 
Establishment and Development of Monolingual 
Scientific and Technical Thesauri da UNESCO 
em 1970 e a ANSI Z39.19 de 1974 da American 
National Standards Institute (Cervantes e Fujita, 
2012; Mendes, Reis e Maculan, 2015). 

Em um estudo sobre as origens do processo de 
construção de tesauros, Cervantes e Fujita 
(2012) e Campos et al. (2006), citam a figura de 
Lancaster (1995, p.50) que demonstra grafica-
mente a evolução dos tesauros, considerada por 
Campos et al. (2006) com duas vertentes, a alfa-
bética, representativa da linha americana, e a sis-
temática, da linha europeia. Cervantes e Fujita 
(2012, p. 124), em complementação, consideram 
que essas “origens podem ser ou parcialmente 
teóricas, iniciadas pela linha teórica ranghanati-
ana (classificações bibliográficas), ou parcial-
mente empíricas, com embasamento aplicado às 
práticas da indexação alfabética de assunto inici-
adas pelas regras de Cutter”.  

Na evolução atual das normas estão presentes a 
Norma Z39.19 - Guidelines for the construction, 
format, and management of monolingual con-
trolled vocabularies (American National Stan-
dards Institute/ National Information Standards 
Organization, 2005) – proposta desenvolvida 
pela organização norte-americana National Infor-
mation Standards Organization (NISO) e a 
Norma ISO 25964 (2011) “Information and docu-
mentation: part 1: thesauri and interoperability 
with other vocabularies” e mais recentemente a 
Norma ISO 25964 (2013) “Information and docu-
mentation – thesauri and interoperability with 
other vocabularies - part 2: Interoperability with 
other vocabularies”.  

Clarke e Zeng (2012, p.25) esclarecem que a 
Parte 1 da Norma ISO 25964 “atualiza, revisa e 
substitui a ISO 2788 e a ISO 5964, bem como 
algumas partes da BS 8723”. Isso significa que, 
mais uma vez, a atualização abrange várias nor-
mas e segue influências de vertentes metodoló-
gicas importantes. As normas atuais, como se 
constata, evoluíram consideravelmente a partir 
da última edição da ISO 2788:1986 – “Guidelines 
for the establishment and development of mono-
lingual thesauri” (1986), demonstrada ao final da 
figura de Lancaster, cujas influências são prove-
nientes tanto da indexação alfabética de assun-
tos quanto da classificação bibliográfica advindas 
das duas vertentes metodológicas. Anterior a 
esta última edição é a norma ISO 5964:1985 
“Guidelines for the establishment and develop-
ment of multilingual thesauri” cuja principal con-
tribuição foi o tratamento de várias línguas em 
um mesmo recurso. 
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Conforme Martins (2013) a norma ANSI/NISO 
Z39.19 (2005) é a quarta edição da norma ANSI 
Z39.19-1974 cujo fator determinante de mu-
dança foi a aplicação de tecnologias de informa-
ção para desenvolvimento de tesauros eletrôni-
cos em função dos avanços da informação ele-
trônica e da internet.  

O lançamento da norma britânica BS 8723 nos 
anos de 2005-2008 adianta-se em relação a es-
ses avanços da norma ANSI Z39.19 (2005) e traz 
diretrizes acerca da interoperabilidade linguís-
tica, análise de facetas e interoperabilidade entre 
linguagens de indexação, incorporadas, na evo-
lução da Norma ISO 25964-1 (2011). Dessa 
forma, a norma ISO 25964 incorpora em suas di-
retrizes vários aspectos evolutivos das normas 
que a precedem: os aspectos de mono e multilin-
guismo, interoperabilidade linguística, interope-
rabilidade entre vocabulários controlados, aplica-
ção da análise de facetas na construção do te-
sauro, definição de protocolos e formatos neces-
sários para o intercâmbio de dados e a proposta 
de modelização de dados. 

De acordo com divulgação das normas na página 
da NISO (5), a parte 1 da ISO 25964 de 2011 “for-
nece recomendações para o desenvolvimento e 
manutenção de tesauros destinados a aplicações 
de recuperação de informação, seja monolíngue 
ou multilíngue” com destaque para seu item 14 
que é dedicado especialmente a orientações 
quanto aos requisitos de software para a gestão 
de tesauros. A parte 2 da ISO 25964-2: 2013 “dá 
recomendações para o estabelecimento e manu-
tenção de mapeamentos entre vários tesauros, 
ou entre tesauros e outros tipos de vocabulários”. 
Nesta segunda parte da norma, há interfaces re-
lativas à interoperabilidade com os esquemas de 
classificação, as taxonomias, os cabeçalhos de 
assunto, as ontologias, as terminologias, as listas 
de autoridade de nomes e os anéis de sinônimos. 

O avanço existente na norma ISO 25964, em re-
lação às demais normas anteriores, refere-se 
fundamentalmente à diferenciação entre con-
ceito e termo explicitados por modelos de dados 
para que as máquinas possam manipular e inter-
pretar dados e realizar processo de inferência 
(Alvite Diez e Martínez Gonzalez, 2015, Santos, 
et al., 2013). Isso significa que os conceitos estão 
representados por termos e que é preciso identi-
ficar e descrever tanto as relações que ocorrem 
entre os conceitos (relações conceituais) quanto 
as que ocorrem entre os termos (relações termi-
nológicas). Tal proposta nos remete à ideia do te-
sauro conceitual de Dahlberg (1978) como foi ex-
plicado por Campos et al. (2006, p.71):  

Este é um tesauro com base em conceitos, onde na 
sua construção são necessários princípios para o 

estabelecimento do termo/conceito e das relações 
entre eles. Neste tipo de tesauro o sentido linguís-
tico não é mais determinante na criação e organiza-
ção dos termos e sim o seu conteúdo conceitual. 

Na avaliação das normas atuais, além das con-
cepções conceituais que as fundamentam, ob-
serva-se que dedicam itens específicos para a 
gestão e manutenção de tesauros com uso de 
softwares. A evolução das tecnologias de infor-
mação na sociedade humana é notoriamente um 
fator de mudança e nas bibliotecas não foi dife-
rente mesmo porque, o fluxo de produção cientí-
fica tem se intensificado cada vez mais e a busca 
por tecnologias que contribuam para a recupera-
ção da informação criada eletronicamente é im-
prescindível. 

Tal necessidade é constatada por Boccato (2011, 
p. 5) em sua afirmação de que 

Com o crescimento da indústria da informação e, 
consequentemente, com o advento das bases de 
dados bibliográficas, houve a necessidade de dire-
trizes normativas na construção de tesauros dispo-
níveis não só no formato impresso, como também 
no formato eletrônico, via web. 

Os softwares para a construção dos tesauros 
são, de fato, uma necessidade para elaboração 
da ferramenta em ambiente digital. Os softwares 
são necessários pelas “[...] facilidades de arma-
zenamento, manipulação e apresentação dos 
termos definidos e suas relações” (Campos et al 
2006, p. 69). 

Na década de 1990, Milstead (1991) apontou a 
carência de softwares voltados especificamente 
para contemplar os requisitos básicos para ga-
rantir o bom desempenho no sistema de recupe-
ração na base de dados de um tesauro. Hoje, o 
cenário se modifica e apresenta softwares capa-
citados para atender as demandas dos sistemas 
de informação que investem na esfera da recu-
peração da informação. 

O precursor na criação de tesauros assistidos por 
software no Brasil foi o IBICT. Conforme histórico 
descrito na página do IBICT (6) software TECER 
foi desenvolvido no final dos anos 1980 e ampla-
mente distribuído em âmbito nacional. Pode se 
perceber a necessidade da ferramenta diante do 
interesse e uso pela comunidade. Apesar disso, 
por um período de tempo, o software saiu do 
mercado por falta de atualização. Atualmente, o 
IBICT decidiu atualizar o software e disponibilizá-
lo para download. Em análise da nova versão do 
TECER, Mendes, Reis e Maculan (2015, p.62) 
observam que, “apesar de os estudos anteriores 
(conforme demonstrado no Quadro 2) já terem 
identificado diversificada gama de tipos de relaci-
onamentos, podemos notar que o software não 
foi capaz de atender a essa demanda.” O Quadro 
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2 do artigo citado, refere-se aos relacionamentos 
(equivalência, hierárquicas, associativas) nos te-
sauros segundo marcos teóricos de revisão de li-
teratura. 

Os softwares destinados à construção de tesau-
ros precisam oferecer recursos para atender as 
necessidades da instituição que o adquirir. Em 
suas características operacionais, é essencial 
que o software seja flexível e dinâmico, permi-
tindo manutenção em sua estrutura, como por 
exemplo, a inclusão ou exclusão de termos da 
estrutura do tesauro. Isso acontece devido aos 
avanços tecnológicos e a premissa que as ciên-
cias não são engessadas, na verdade se modifi-
cam a todo o momento gerando novos saberes e 
descobertas. Moura et al. (2005) ressaltam que o 
tesauro é uma ferramenta em permanente cons-
trução e isso gera a sua longevidade. 

É imprescindível que a instituição invista inicial-
mente na elaboração de um planejamento, pon-
tuando suas características e necessidades para 
compra de um software ou mesmo desenvolvi-
mento de um próprio (Gomes; Campos, 2004). A 
partir do conhecimento desses aspectos há mai-
ores condições para melhores investimentos nos 
softwares. Referente a esses aspectos, Gomes e 
Campos (2004, p. 2) ressaltam que é alcançada 
uma maior segurança para a manutenção da es-
trutura, evitando a criação de termos anômalos e 
acrescenta-se que “O que se deve almejar são 
regras genéricas que contemplem os casos par-
ticulares. Isto é: regras prescritivas”. 

Em seus estudos, Milstead (1991, p.174) relaci-
ona os critérios básicos para um software ser uti-
lizado na construção de tesauros: 

Operação em uma plataforma de computador dis-
ponível; Integração com software de banco de da-
dos existente; Uma interface amigável; Geração au-
tomática de recíprocos; Prevenção de relações con-
flitantes; Validação de termos em relacionamentos; 
Suporte de todos os relacionamentos padrão 
ANSI/NISO; Disponibilidade para adicionar campos 
de texto; Confirmação de alterações; Uma grande 
variedade de relatórios e exibições. 

A norma utilizada pela autora é ANSI/NISO “Gui-
delines for Thesaurus Structure, Construction 
and Use” é datada em 1980, já a norma 
ANSI/NISO Z39.19 de 2005 “Guidelines for the 
Construction, Format, and Management of Mono-
lingual Controlled Vocabularies” aponta os se-
guintes requisitos para um software de gerencia-
mento de vocabulários controlados, ou seja, as 
linguagens de indexação, tal qual os tesauros: 

1. oferecer suporte, no mínimo, as relações básicas: 
USE/UP, TG/TE e TR; 2. oferecer suporte para o 
uso de notas de escopo e de notas históricas; 3. for-

necer tanto exibições hierárquicas quanto alfabéti-
cas; 4. ser, preferencialmente, não-proprietário; 5. 
não ser limitado a um único usuário; 6. ser indepen-
dente de hardware e operar em sistemas abertos ou 
em ambiente padrão do sistema operacional; 7. re-
querer pouco ou nenhum treinamento do usuário; 8. 
fornecer documentação detalhada ao usuário (Ame-
rican National Standards Institute/ National Informa-
tion Standards Organization Z39.19, 2005, p. 99). 

É interessante observar que a norma Z39.19 
(1980) possui precauções ainda necessárias a 
um software de construção e manutenção de lin-
guagem de indexação, porém em alguns pontos 
pressupõe-se que os softwares já estão atualiza-
dos nesses quesitos, como operar em uma pla-
taforma de computador disponível, integração 
com software de banco de dados existente, pos-
suir uma variedade de relatórios e exibições ou 
mesmo uma interface amigável. Estes são ele-
mentos importantes, mas na avaliação dos sof-
twares e diante da atualizada norma Z39.19 
(2005), é visível a atenção voltada às relações 
para a estruturação do tesauro e a inserção dos 
usuários, diferente da norma Z39.19 (1980) que 
pontuava elementos mais ao modo operacional 
do software. 

Os problemas de compatibilidade no uso de lin-
guagens de indexação, tais como o tesauro, di-
zem respeito à como o usuário poderá familiari-
zar-se intuitivamente e sem ajuda. Sobre isso a 
ISO 25964-1 (2011, p. vi) considera que “[...] no 
passado os tesauros foram planejados para pro-
fissionais de informação treinados em indexação 
e busca, hoje existe uma demanda para vocabu-
lários que usuários sem treino irão considerar in-
tuitivos e para vocabulários que permitam infe-
rências por máquinas”. 

A Norma ISO 25964-1 (2011) recomenda o uso 
de software de gestão de tesauros para sua 
construção e manutenção a fim de se evitar erros 
de digitação e outros erros mais comuns. Para 
isso, indica em seu item 14 diretrizes específicas 
para gestão de softwares de tesauro com a ori-
entação de que devem ser capazes de gerenciar, 
importar e exportar dados. Para a escolha do sof-
tware indica requisitos a serem seguidos, tais 
como tamanho e limitações de caractere; rela-
ções entre termos e entre conceitos; notas apli-
cáveis a termos ou conceitos; códigos e notação; 
etiquetas de vértices ou nó entre termos; status 
de idiomas; importação e exportação de dados; 
navegação editorial e apoio; salvaguardas edito-
riais; e ferramentas de organização. 

É preciso destacar dois aspectos importantes na 
construção e manutenção de tesauros que influ-
enciam na escolha do software de gestão de te-
sauros: o incremento das relações de equivalên-
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cia e associativas e a construção de tesauros na-
vegáveis. No primeiro aspecto, Boccato (2011, p. 
20) ressalta que “o incremento das relações de 
equivalência e associativas no repertório termi-
nológico possibilita maior aproximação entre o te-
sauro e a linguagem de busca do usuário, condi-
ção essa de suma importância para o adequado 
desempenho do instrumento terminológico em 
sistemas automatizados de informação”. Com re-
lação ao segundo aspecto, Boccato (2011, p. 21) 
ressalta que tesauros navegáveis permitem “a 
migração de tesauros tradicionais a formatos in-
teligíveis por máquinas, que propicia o intercâm-
bio e a interoperabilidade entre sistemas de or-
ganização do conhecimento”. 

4.  Softwares de construção  
e manutenção de tesauros: identificação 
e análise para discussão de resultados 
Os softwares TemaTres e MultiTes foram identi-
ficados nos trabalhos de Campos et al (2006), de 
Santos, et al. (2013) e Martínez González e Alvite 
Díez (2014) e selecionados para análise e dis-
cussão quanto à proposta de avaliação para 
construção e manutenção de linguagem de inde-
xação com e para uso no controle de registros de 
autoridades de catálogos online de bibliotecas. 

A análise realizada por Campos et al. (2006) 
comparou seis softwares, entre eles o TemaTres 
e o MultiTes, quanto a requisitos divididos em 
oito grupos: a) Características gerais, b) Trata-
mento de relações, c) Tratamento de dados, d) 
Interface/manipulação dos dados, e) relatórios, f) 
Características de implementação, g) Apoio me-
todológico, e h) Apoio ao uso. Em Santos et al. 
(2013) foi realizada a análise dos dois softwares, 
TemaTres e MultiTes, no desenvolvimento expe-
rimental de um micro-tesauro sobre “Cervejas” 
que avaliou o desempenho metodológico na 
construção, uso e conversão em vocabulário es-
truturado para a web semântica. O estudo de 
avaliação de Martínez González e Alvite Díez 
(2014) aplicou em seis softwares sete grupos de 
critérios de avaliação: a) Objetivo do aplicativo, 
b) Requisitos do sistema, c) Funcionalidades, d) 
estruturas conceituais e terminológicas compatí-
veis, e) Gestão da Integridade, f) interoperabili-
dade da informação, g) Interoperabilidade e inte-
grabilidade do Software, utilizando para os testes 
de avaliação os tesauros multilíngues: EuroVoc -
Tesauro multilíngue da União Europeia, UKAT - 
UK Archival Thesaurus, NAL - National Agricultu-
ral Library thesaurus - e um microtesauro elabo-
rado ad hoc a partir de EuroVoc. 

Os dois softwares serão descritos quanto aos 
seus requisitos técnicos e funcionalidades opera-

cionais e sua aplicabilidade será analisada a par-
tir dos trabalhos de Campos et al (2006), Santos 
et al. (2013) e Martínez González e Alvite Díez 
(2014) acompanhados de literatura adicional. 

4.1.  TemaTres 

O TemaTres é uma aplicação web utilizada para 
a gestão de representações linguísticas formais 
do conhecimento, incluindo vocabulários contro-
lados, taxonomias, tesauros e listas de cabeça-
lhos de assunto (Gonzales Aguilar, Ramírez Po-
sada, Ferreyra, 2012; Ferreyra, 2016). 

É um software livre (7) desenvolvido por Diego 
Ferreyra, na Argentina em 2004 (Rodríguez Gai-
rín; Russo Gallo; Sulé Duesa, 2008), e seu sis-
tema também permite desenvolver estruturas de 
navegação web e funcionar como complemento 
de um sistema de gerenciamento de bibliotecas, 
para a gestão da linguagem. 

O software TemaTres está disponível para aqui-
sição gratuitamente em sua página web (8) onde 
também é possível encontrar um tesauro de de-
monstração construído com o software. A inter-
face de uso do TemaTres é multilíngue e está 
atualmente em sua versão 2.0, disponibilizada 
em espanhol, alemão, francês, inglês, italiano e 
português. 

De acordo com seu manual de utilização (Tema-
tres, 2015), para instalação, o software requer um 
servidor web que suporte PHP; uma instalação de 
PHP em funcionamento com versão 4.3.0 ou su-
perior; e um servidor de bases de dados. 

A instalação do software em si, se dá em três 
passos (Tematres, 2015): 1) realizar o download 
do arquivo e descomprimi-lo; 2) configurar a co-
nexão com a base de dados MySql no arquivo 
/include/db.tematres.php; e 3) seguir as ins-
truções de instalação do arquivo. 

O software TemaTres permite a criação de lin-
guagens dotadas de controle de vocabulário, en-
tre suas funções permite a criação de relações 
entre termos, em número ilimitado por termo: re-
lações de equivalência (USE - UP), relações 
hierárquicas (TG - TE), relações associativas 
(TR), e permite criar novos tipos de relaciona-
mento entre termos 

Possui ferramenta de consistência que permite 
estabelecer termos equivalentes, não equivalen-
tes e parcialmente equivalentes; atribuição de 
múltiplas notas aos termos (Notas de aplicação, 
escopo, explicativa, histórica, bibliográfica etc.); 
apresenta fluxos de situação termos (termo can-
didato, termo aceito, termo rejeitado) e possui su-
porte para vocabulários poli-hierárquicos. Per-
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mite também a navegação entre termos, com su-
gestão de termos de busca; navegação sistemá-
tica e hierárquica (Tematres, 2017). 

É possível a exportação completa do vocabulário 
em formatos que visam à interoperabilidade, tais 
como, em RDF SKOS-Core, Dublin Core (ISO 
15836-2003), BS 8723 (Structured Vocabularies 
for Information Retrieval), entre outros formatos, 
para TopicMaps (ISO/IEC 13250:2003), em XML 
Zthes, MADS (Metadata Authority Description 
Schema), em formato .txt (ordem alfabética e hi-
erárquica) e SiteMap 0.8 (Tematres, 2017). 

O software permite interligar dados entre vocabu-
lários (gerenciar relações com termos de outros 
vocabulários); auditoria de termos (busca por ter-
mos livres e repetidos); administração de usuá-
rios e editores e oferece relatórios estatísticos: 
média de palavras por termo, termos por número 
de termos genéricos, termos por número de ter-
mos específicos, termos por nível de profundi-
dade (Tematres, 2017). 

A aplicação web do TemaTres permite visualizar 
as relações determinadas entre os termos em 
uma mesma tela. 

É importante ressaltar que o software TemaTres 
possui ferramenta para definição de categorias, 
com o uso do recurso de Meta-Termos, porém 
não é possível estabelecer facetas e não permite 
a indicação de categorias ou macroestruturas, 
como observado por Santos et al. (2013) que na 
experiência de aplicação experimental necessi-
tou desenvolver o microtesauro sobre “Cervejas” 
no MultiTes porque a instalação do TemaTres 
era mais complexa. Nesse sentido o trabalho 
aponta que o TemaTres em versão mais atuali-
zada foi escolhido “por conter recursos para ge-
ração de listas em formatos como SKOS, 
XML/BS8723 e XML/DC. 

Também, como relatado por Pérez-León e Martí-
nez-González (2010), embora o TemaTres ofe-
reça diversas opções para exportação do te-
sauro, não há opção para importar tesauros pron-
tos para serem editados no software. 

Na análise realizada por Campos et al. (2006) 
com o TemaTres na versão de 2005, ressaltou 
que era o software livre mais completo dentre os 
demais dessa categoria e que, de maneira geral 
atendeu de maneira satisfatória a maioria dos re-
quisitos. A análise mais específica de cada requi-
sito apontou algumas limitações tais como: não 
possui capacidade para referenciar a fonte do 
termo; não permite a criação de relações defini-
das pelo usuário que, na análise dos autores, 
pode ser um problema para a caracterização de 
diferentes tipos de relações partitivas; não per-
mite a importação nem controle de atualização 

dos dados; tem problemas na reorganização de 
hierarquias; permite apenas a emissão de relató-
rio alfabético. 

Martínez González e Alvite Díez (2014) descre-
vem o software TemaTres como uma ferramenta 
dirigida a desenvolvedores tradicionais de tesau-
ros que torna possível a edição de vocabulários 
controlados por meio de uma interface web sim-
ples e que dispõe de versão web livre para nave-
gar e fazer buscas no vocabulário, além de criar 
e editar tesauro próprio por meio de mecanismos 
do software que deverá ser instalado em servidor 
web local. A avaliação de funcionalidades tais 
como criação e edição, busca e recuperação, na-
vegação, fusão de tesauros, importação e expor-
tação e colaboração de usuários demonstraram 
que somente a fusão de tesauros não é possível 
e que só permite a busca de descritores ou ter-
mos preferidos. Por outro lado, dentre os seis te-
sauros é o único que permite a edição colabora-
tiva de tesauros. Em estrutura conceitual e termi-
nológica apresenta estrutura clássica de tesauro. 
No que se refere à Integrabilidade destacam 
como vantagem a simplicidade do software e o 
enfoque de serviço web que motivam o usuário. 

Considerando-se as limitações apontadas pelos 
autores, observa-se pelas informações atualiza-
das de Martínez González e Alvite Díez (2014) e 
do TemaTres em 2017 uma evolução técnica e 
operacional no TemaTres de instalação e uso, 
porém, as normas ISO 25693 (2011) e 
ANSI/NISO Z39.19 (2005) não são citadas. Ape-
sar disso, citam a BS 8723 que fundamentou 
avanços significativos atualmente existentes 
nessas duas normas mais atualizadas. 

4.2.  MultiTes 

MultiTes Pro é um software proprietário (9), de-
senvolvido em 1983 para gestão de tesauros, ta-
xonomias e outros vocabulários controlados. A 
aplicação possui atualmente, uma versão online 
acessível por um navegador web, além da versão 
convencional, que deve ser instalada em um 
computador local. Possui também três serviços 
complementares que permitem a publicação na 
web do tesauro, a criação de interfaces sob de-
manda para pesquisas no tesauro e um conjunto 
de ferramentas para a publicação do tesauro no 
servidor da organização para manutenção local. 
A aplicação está disponível para uso em ambien-
tes Windows 7 ou superior (Multites, 2017) mas 
também pode ser usado em ambientes Linux 
(Mandal, 2015). 

Entre suas funções, o MultiTes permite a criação 
de relacionamentos padronizados em conformi-
dade com a norma norte-americana ANSI/NISO 
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Z39.19, (USE, UP, BT, NT, RT) com geração au-
tomática de relações recíprocas, bem como a cri-
ação de notas de escopo e de relações entre ter-
mos definidas pelo usuário (Multites, 2017). De 
acordo com Mandal (2015), MultiTes também re-
aliza validação automática de relações conflituo-
sas entre termos. 

O software aplica automaticamente aos top terms 
e termos não-preferidos formatação padrão (ne-
grito e itálico, respectivamente) para melhor iden-
tificação. Permite a criação de poli-hierarquias e 
tesauros multilíngues. Permite a exportação do 
tesauro em formatos tais como texto simples, 
RDF/SKOS, XML, RTF, CSV, HTML e em for-
mato configurável pelo usuário. 

Na análise realizada por Campos et al. (2006) o 
software MultiTes de 2005 é um software propri-
etário que atende de maneira mais geral a todos 
os requisitos analisados e de forma específica 
observou algumas limitações tais como: o re-
curso de interface web não é atendido e dificulta 
a disponibilização em acesso remoto; não per-
mite a geração de um relatório sistemático único 
com hierarquia de gênero-espécie e parte-todo. 

A aplicabilidade experimental do microtesauro 
sobre “Cerveja” destacou que foi possível criá-lo 
no MultiTes e convertê-lo para o TemaTres, po-
rém, no processo de migração de dados obser-
vou que o arquivo de exportação do Multites não 
traz elementos suficientes para o reconheci-
mento do TemaTres e, por isso, as relações entre 
associativas e de equivalência e notas de escopo 
precisaram ser manualmente indicadas no ar-
quivo antes da importação. 

Martínez González e Alvite Díez (2014) descre-
vem o software MultiTes como ferramenta co-
mercial disponível pela web e um editor de tesau-
ros com objetivo de construção e manutenção. A 
avaliação de funcionalidades, acima citadas para 
o TemaTres, demonstraram que somente a fun-
cionalidade de fusão de tesauros não é possível. 
Nos critérios de: estrutura conceitual e terminoló-
gica apresenta estrutura clássica de tesauro, 
gestão da integridade, superou todos os testes 
realizados e de integrabilidade oferece serviços 
web.  

Martínez González e Alvite Díez (2014) concluem 
que os serviços web com livre acesso oferecidos 
pelo software TemaTres e outros softwares são 
úteis para consulta, mas as funcionalidades ana-
lisadas não resolvem os problemas de criação e 
edição de tesauros. Recomendam que seja ela-
borado um padrão geral de API (10) para a ges-
tão de tesauros. 

5.  Considerações finais 
Considerando a importância do controle de voca-
bulário para as atividades de organização e re-
presentação do conhecimento, é certo que a qua-
lidade de seus instrumentos deve ser sempre 
perseguida. A construção e manutenção de lin-
guagens de indexação tais como o tesauro com 
uso de softwares adequados é essencial para a 
garantia de sua permanente atualização e con-
sistência. 

Nesse sentido, realizou-se análise dos softwares 
de construção e manutenção de tesauros Tema-
Tres e MultiTes, que foram citados em avaliações 
anteriores realizadas por Campos et al. (2006), 
Santos et al. (2013) e Martínez González e Alvite 
Díez (2014). 

Diante das características identificadas nos dois 
softwares abordados, tanto por suas informações 
oficiais quanto na literatura analisada sobre ava-
liação de softwares de gestão de tesauros, com-
preende-se que ambos têm as características de-
sejadas para a função a qual se propõem. Po-
rém, em razão de termos deparado com informa-
ções conflituosas sobre estas funções, bem 
como, em razão de que tais softwares disponibi-
lizam atualizações em suas plataformas, po-
dendo no momento presente mostrarem-se com 
funções mais desenvolvidas ou alteradas, consi-
deramos necessária a realização de aplicação 
experimental destes softwares para realizar aná-
lises mais aprofundadas. 

A análise referencial demonstrou que é possível 
identificar se os softwares possuem os requisitos 
estabelecidos na norma ANSI/NISO z39.19 
(2005) quanto aos critérios de escolha de softwa-
res deste tipo, porém para os requisitos do item 
14 da norma ISO 25693 (2011) esta análise não 
pode ser feita, visto que requer a instalação e 
teste dos softwares. 

Também se coloca como relevante a aplicação 
experimental para identificar se é possível a rea-
lização de edição de tesauros mediante importa-
ção de arquivos de autoridades, contendo regis-
tros de autoridades em formatos utilizados em 
sistemas de gestão de catálogos de bibliotecas, 
posto que tal informação não ficou clara na aná-
lise realizada e é de essencial importância para o 
uso em sistemas de bibliotecas. 

Ainda em relação às características desejáveis 
de um software destinado à construção e manu-
tenção de tesauros, destaca-se de modo enfático 
a necessidade de investigar, como se pretende 
fazer em trabalhos posteriores, as funcionalida-
des relativas à interoperabilidade, como, e.g., a 
possibilidade de exportação do tesauro em for-
mato SKOS, XML, RDF, entre outros. A adoção 
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de um software que não contemple a inserção do 
tesauro em ambientes de web semântica, além 
de anacrônica contribui para ações de isola-
mento entre as diversas bases de dados e unida-
des de informação. O resultado dessa postura já 
é conhecido mesmo fora do ambiente web: ino-
perância do tesauro em função de aspectos que 
restringem sua aplicação a contextos geográfi-
cos e linguísticos mais delimitados. 

Quanto ao uso destes softwares em sistemas de 
bibliotecas, identificou-se que atualmente o Te-
maTres está sendo utilizado para gestão do Vo-
cabulário Controlado da USP e consta em sua in-
terface de busca por assunto (11). Já quanto ao 
MultiTes não foi possível identificar experiência 
de uso em ambientes semelhantes. 

Reconocimientos 
Investigação desenvolvida com apoio da FAPESP e CNPq 

Notas 
(1) www.taxobank.org 

(2) https://bartoc.org/ 

(3) “Z39.50 é um protocolo de comunicação entre compu-
tadores desenhado para permitir pesquisa e recuperação 
de informação - documentos com textos completos, da-
dos bibliográficos, imagens, multimeios - em redes de 
computadores distribuídos” (Rosseto, 1997, p.2). 

(4) ISO 2709-1981, Documentation - Format for bibliographic 
information interchange on magnetic tape, criada para o 
intercâmbio de dados em fitas magnéticas na década de 
1960, ainda é utilizada (Assumpção e Santos, 2015). 

(5) http://www.niso.org/schemas/iso25964/ 

(6) http://www.ibict.br/pesquisa-desenvolvimento-tecnolo-
gico-e-inovacao/software-para-gerenciamento-de-tesau-
ros-tecer/historico 

(7) Software livre é uma denominação que indica que depois 
de adquirido o software pode ser usado, copiado, estu-
dado, modificado e redistribuído livremente. 

(8) http://www.r020.com.ar/tematres/wiki/doku.php?id=te-
matres:install 

(9) Software proprietário é uma denominação que indica que 
a aplicação está sob proteção legal de direitos autorais, 
de modo que não é permitido ao usuário copiar, ter 
acesso ao código-fonte ou redistribuir a aplicação. 

(10) Application program interface (API) is a set of routines, 
protocols, and tools for building software applications. An 
API specifies how software components should interact. 
Additionally, APIs are used when programming graphical 
user interface (GUI) components. Fonte: http://www.we-
bopedia.com/TERM/A/API.html 

(11) Cf. http://vocab.sibi.usp.br/pt-br/index.php 
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